Introdução
Paranapiacaba é um distrito do município brasileiro de Santo André (estado de São Paulo). Surgiu inicialmente como residência para os funcionários da companhia inglesa de trens São Paulo Railway - estrada de ferro que possibilitava o transporte de cargas e pessoas do interior paulista para o porto de Santos, e vice-versa.

A palavra paranapiacaba significa "de onde se avista o mar", em tupi-guarani.

A importância histórica deste local começa se desenhar ainda nos tempos do Império, a partir da segunda metade do século XIX, com a intensificação do transporte da produção agrícola do Porto de Santos para o Planalto Paulista. Transpor a Serra utilizando como único meio de transporte o lombo de burro transformou-se em um grande obstáculo para o desenvolvimento do Estado de São Paulo, tornando-se urgente a construção de uma ferrovia.A Vila de Paranapiacaba foi implantada na 2ª metade do século XIX, em decorrência da construção desta ferrovia que fazia a ligação do interior do Estado de São Paulo ao Porto de Santos. Para transpor os 800 metros de escarpa que separavam o planalto da baixada, foi necessária adoção de um sistema baseado em quatro planos inclinados interligados por patamares, onde foram instaladas as máquinas fixas que acionavam os cabos de aço que sustentavam a locomotiva e as composições na subida e descida da serra. Esse sistema foi denominado funicular e seu funcionamento exigiu um número expressivo de operários que se estabeleceram no primeiro núcleo de povoamento denominado Varanda Velha, mais tarde conhecido como Vila Velha.A crescente utilização da ferrovia para o transporte do café do interior até o porto demandou a construção da segunda linha do Funicular. Esta duplicação requereu a permanência de um número significativo de operários, técnicos e engenheiros no local para atuarem na administração e manutenção das linhas e dos pátios. Por esta razão, a empresa São Paulo Railway Co., que obteve a concessão deste trecho da ferrovia por 90 anos, optou pela construção de uma vila para abrigar seus funcionários, nas proximidades das instalações ferroviárias.

A implantação da Vila - denominada Vila Martim Smith - e a Vila Velha ocuparam um trecho urbanizado de 323.000m² dentro de uma área de 1.949.820 m² pertencente ao Império. Para justificar esta concessão, o poder público ressaltou os resultados positivos da implantação da ferrovia, como por exemplo, a valorização das terras, a possibilidade de crescimento do trabalho livre, o incremento nos procedimentos industriais e a criação de novas cidades.

Paranapiacaba

Localizada na região Sudeste do município de Santo André, no limite entre o Planalto Paulista e a Serra do Mar, a 50 km de São Paulo, Paranapiacaba é a única Vila Ferroviária conservada desde a sua fundação, sendo um marco da presença britânica no Brasil, reunindo um dos mais expressivos patrimônios culturais e naturais do território brasileiro.

Paranapiacaba se encontra dividida em duas porções: a Parte Baixa e a Parte Alta:

A Parte Baixa foi construída para abrigar os trabalhadores da estrada de ferro São Paulo Railway em 1867, onde foi construída a Estação Alta da Serra (atual Estrada de Ferro Santos Jundiaí), que tinha como principal objetivo, fazer o escoamento de café de São Paulo para o Porto de Santos, auxiliando assim o desenvolvimento da cidade de São Paulo.


Com o desenvolvimento da ferrovia em suas atividades, houve a necessidade da contratação de novos funcionários e desta forma de construir mais casas, por este fato, deu-se origem à Vila Martim Smith que foi construída paralela à duplicação da estrada de ferro a partir de 1894, tendo como principal característica as ruas largas (consideradas como principais), as secundárias e as vielas, além dos materiais como: as madeiras e as telhas européias e a hierarquização das edificações como casas para os operários solteiros, para as famílias e para o alto escalão dos ferroviários. Desta forma a primeira construção ficou conhecida como Vila Velha ou Acampamento Inicial.


A Parte Alta se situa em um morro ao lado do pátio ferroviário. É observada em sua arquitetura uma influência portuguesa, tendo fachadas sem recuos e acesso direto para as ruas estreitas e sinuosas. A influência inglesa, porém também é sentida nos materiais de construção como a madeira que foi utilizada na construção das demais casas da vila.


A Vila de Paranapiacaba, com toda a sua história de desenvolvimento e belezas naturais, oferece vários atrativos como culturais, de aventura, históricos, etc.

Pátio ferroviário, estações e relógio.
A São Paulo Railway inaugurou sua linha férrea em 1º de janeiro de 1867. Ela primeiramente serviu como transporte de passageiros de Santos a São Paulo e Jundiaí (última estação); também serviu como escoamento da produção de café da província paulista para o porto de Santos. Em 1874, é inaugurada a Estação do Alto da Serra, que mais tarde seria denominada Paranapiacaba.

No ano de 1898, é erguida uma nova estação com madeira, ferro e telhas francesas trazidos da Inglaterra. Esta estação tinha como característica principal o grande relógio fabricado pela Johnny Walker Benson, de Londres, que se destacava no meio da neblina - muito comum naquela região.


Pátio ferroviário de Paranapiacaba

Com o aumento do volume e peso da carga transportada, foi iniciada em 1896 a duplicação da linha férrea, paralela à primeira, a fim de atender à forte demanda. Essa nova linha, também denominada de Serra Nova, era formada por 5 planos inclinados e 5 patamares, criando um novo sistema funicular. Os assim chamados novos planos inclinados atravessavam 11 túneis em plena rocha, enfrentando o desnível de 796 metros que se iniciava no sopé da serra, em Piaçagüera no município de Cubatão. O traçado da ferrovia foi retificado e suavizado e ampliaram-se os edifícios operacionais. A inauguração deu-se em 28 de dezembro de 1901.

A primeira estação foi desativada e reutilizada, posteriormente, como cooperativa dos planos inclinados. A 15 de julho de 1945, a Estação do Alto da Serra passa a se denominar Estação de Paranapiacaba. A 13 de outubro de 1946, a São Paulo Railway foi encampada pela União, criando-se a Estrada de Ferro Santos-Jundiaí. Somente em 1950 a rede passa a unir-se à Rede Ferroviária Federal.

Em 1974, é inaugurada o sistema de cremalheira aderência. No ano de 1977 a segunda estação foi desativada dando lugar à atual estação. O relógio é transferido do alto da estação anterior para a base de tijolo de barro atual. A 14 de janeiro de 1981, ocorreu um incêndio na antiga estação, destruindo-a completamente. O sistema funicular foi desativado em 1982.

Museu do funicular




Museu do funicular - Prédio da máquina fixa - 2005

Museu do funicular - Parte subterrânea da máquina fixa - 2005

Trata-se da exibição das máquinas fixas do quinto patamar da segunda linha e a do quarto patamar da primeira linha, que transportavam o trem por meio do sistema funicular.

No museu há também a exposição de diversos objetos de uso ferroviário, fotos e fichas funcionais de muitos ex-funcionários da ferrovia.

Ver também Funicular de Paranapiacaba
Igreja de Paranapiacaba




Igreja Matriz de Paranapiacaba

A Igreja de Paranapiacaba, em sua origem, chamou-se de Capela do Alto da Serra, e recebeu licença qüinqüenal para celebração de missas pela primeira vez em 8 de agosto de 1884.

Sua construção foi iniciada naquele ano. A 2 de fevereiro, foi eleita uma comissão de obras e a pedra fundamental da igreja foi lançada no dia 3 de fevereiro de 1884. Antes da capela propriamente dita, a localidade contava com um oratório, cujo registro mais antigo data de 1880.

A igreja teve como padroeiro o Bom Jesus. Com a criação da paróquia de Ribeirão Pires em 1911, a igreja do Bom Jesus do Alto da Serra passa a ser ligada a ela; hoje, a igreja de Paranapiacaba é anexada à paróquia de Rio Grande da Serra.

Museu do castelo
Essa residência, também denominada de "Castelinho", situa-se entre a Vila Velha e a Vila Martin Smith.

Localizada no alto de uma colina, com uma excelente vista privilegiada para toda a vila ferroviária, foi construída por volta de 1897 para ser a residência do engenheiro-chefe, que gerenciava o tráfego de trens na subida e descida da Serra do Mar, o pátio de manobras, as oficinas e os funcionários residentes na vila.

Sua imponência simbolizava a liderança e a hierarquia que os ingleses impuseram a toda a vila; ela é avistada por qualquer ponto de Paranapiacaba.

Dizia-se que de suas janelas voltadas para todos os lados de Paranapiacaba, o engenheiro-chefe fiscalizava a vida de seus subordinados, não hesitando em demitir qualquer solteiro que estivesse nas imediações das casas dos funcionários casados.

No decorrer de mais de um século de uso, foram feitas várias reformas e tentativas de recuperação de seu aspecto original; as maiores reformulações foram realizadas nas décadas de 1950 e 1960.

Foi restaurado pela prefeitura de Santo André em parceria com a World Monuments Watch.

Clube União Lira Serrano




Clube União Lira Serrano

Esse clube é a união da Sociedade Recreativa Lira da Serra e do Serrano Atlético Clube os dois incentivados pela São Paulo Railway. Sua sede foi edificada na década de 1930, época das últimas construções da SPR, como o antigo II Grupo Escolar, ambos localizados na antiga Praça Prudente de Moraes.

O prédio em madeira, coberto por telhas francesas, possui um hall de entrada que distribui os acessos.

O salão se transformava em quadra de futebol. Por cima do palco, apreciam-se as urdiduras do teto para a sustentação de cenários dos espetáculos que ali ocorriam.

A boca de cena possuía adaptação para descida de tela que projetava filmes de cinema. Na parede oposta existem os visores da sala de projeção, onde se pode ver os dois projetores originais fixados ao chão. Nas laterais existem dois camarotes que foram utilizados pelo alto escalão da SPR, e placas metálicas com os nomes dos freqüentadores.

No pavimento superior encontra-se o coro (foyer), que dá acesso à sala de troféus onde se pode apreciar uma vasta coleção da premiação de futebol e outras atividades esportivas ocorridas no antigo clube - testemunhos da história local.

Antigo mercado
O antigo mercado foi construído em 1899 para abrigar um empório de secos e molhados, e, posteriormente, uma lanchonete. Após muitos anos fechado, foi restaurado pela prefeitura de Santo André e tornou-se um centro multicultural. Com sua posição central privilegiada, permite que os eventos realizados tenham um cenário charmoso na serra.

Pau da missa




Pau da missa: comunicados da vila

O "pau da missa" é um eucalipto centenário originalmente utilizado para avisos relacionados às missas de sétimo dia.

Devido a sua boa localização, entre a Parte Alta e a Parte Baixa, esta árvore tornou-se um dos símbolos de Paranapiacaba, pois servia como suporte para informações da comunidade, integrando as duas partes da vila.

Casa Fox




Casa Fox

Trata-se de uma casa geminada de duas em madeira, com tijolos e telhas franceses, construída entre 1897 e 1901. A opção pela execução de sanitários externos, paredes duplas, porão em pedra e tijolos, forros sobrepostos nos cômodos e treliçados na cozinha para facilitar o escoamento da fumaça dos fogões à lenha, revela a preocupação técnica com o conforto térmico e com o isolamento à umidade, típica da arquitetura produzida no século XIX.

A edificação foi construída sobre fundações de pedras que proporcionam sua elevação, formando um porão.

Este porão garante a ventilação, possui aberturas laterais protegidas por grades de ferro com o símbolo SPR - São Paulo Railway. Este sistema construtivo tem por objetivo garantir a conservação do imóvel já que o eleva do solo evitando o contato da madeira com a umidade do solo, garantindo o isolamento térmico.

Esta edificação foi igualmente restaurada pela prefeitura de Santo André em parceria com o World Monuments Watch.

O locobreque




Locobreque em 1987 funcionando só para turistas

A máquina do trem "locobreque" era puxada por cabos de uma outra máquina, só que fixa que ficava em cada um dos cinco patamares da linha de trem de Paranapiacaba. Do nome inglês original, loco-brake, a máquina funcionava pela queima de carvão ou madeira numa fornalha, abastecida pelo foguista, que trabalhava ao lado do maquinista. A máquina "locobreque" foi construída em 1901 por Robert Stephenson & Co. Ltd. O sistema funicular proporcionava maior economia de energia gasta pelo "locobreque" e possibilitava o desempenho do trem nos aclives e declives. Havia uma inclinação de 8 graus entre cada um dos cinco patamares.

Quando subia a Serra do Mar, o "locobreque" empurrava os vagões, que ficavam na frente da máquina. Quando descia, ele segurava os vagões, que ficavam atrás da máquina. Como o trem não tinha marcha-ré, existia um sistema chamado popularmente de "viradouro", onde os funcionários mudavam o curso do trem, empurrando a máquina.

Antes do "locobreque" havia uma primitiva máquina de madeira, também tracionada por cabos, que fazia o transporte entre os cinco patamares. Era o "serrabreque". Durante a operação do "serrabreque", o Barão de Mauá ainda era um dos financistas da companhia.

Até a metade do século XX, o transporte ferroviário era sinônimo de luxo. E um dos marcos foi o trem Cometa, que fazia a linha Santos – São Paulo. O trem possuía serviço de bordo e poltronas leito, como as de ônibus. Além dele, também havia os trens Estrela, Planeta e Litorina (Semi-luxo).

O incêndio da segunda estação de Paranapiacaba
A atual estação de Paranapiacaba não é o mesmo prédio construído pelos ingleses no final do século XIX. O prédio original tinha trilhos por onde passavam os trens pelos dois lados, era bem maior que o atual, mas foi destruído por um incêndio em 1981. Antes mesmo do incêndio, a estação já havia sido desativada em 1977 e substituída pelo prédio atual. O relógio estilo britânico foi poupado e deslocado para uma torre mais alta que a anterior. Outras histórias de incêndios marcaram a história da linha Santos - Jundiaí. Em 1946, parte da Estação da Luz, na região Central da Capital Paulista, foi destruída pelas chamas. Este incêndio ocorreu dois dias antes do término de concessão da empresa de capital inglês, São Paulo Railway. Documentos importantes sobre o contrato foram destruídos. Tanto no caso de Paranapiacaba quanto no da Estação da Luz, houve suspeita de incêndios criminosos.
Área de Interpretação Ambiental entre as trilhas Olho D'Água e Tanque do Gustavo
Além da possibilidade de observar a flora e a fauna da Mata Atlântica de perto, os visitantes podem conhecer o sistema de reservatórios implantado pelos ingleses no final do século XIX. O projeto foi planejado valorizando a integração entre a natureza e a engenharia.
Trilha da Pontinha
Tem um pouco mais de 1 km e dura em média 40 minutos. Durante a atividade é possível observar bromélias e manacás da serra, uma espécie de arbusto local. Como é de nível leve, os monitores da região indicam a trilha para grupos de estudantes e da maior idade.

“Mutações da paisagem em Paranapiacaba: formas antigas, novas funções”











Prof. Andrei Cornetta
A Vila de Paranapiacaba foi construída em torno da ferrovia São Paulo Railway Company, trazida da Inglaterra em 1860, por iniciativa do Barão de Mauá. A ferrovia trouxe da Europa toda uma tecnologia que despontava no final do século XIX, como máquinas a vapor, sistema de tração funicular utilizado na transposição da Serra do Mar com o Planalto Paulista. Tal sistema funicular foi de extrema importância para superar os 800 metros de escarpa, que separa o Planalto Paulista da Baixada Santista, ou seja, a ferrovia era a ponte de ligação do café para o porto de Santos, onde o produto era escoado para o mercado exterior (CARAM, 1997).

Juntamente com toda a tecnologia européia, vieram também à mão-de-obra especializada dos ingleses e dos portugueses, as arquiteturas destas duas culturas, a organização espacial planejada de acordo com a hierarquia dos trabalhadores da ferrovia, entre outros elementos que estão materializados no espaço, e que caracterizam a paisagem de Paranapiacaba.

Por ora, só poderemos entregar uma definição genérica de paisagem: A paisagem é um fragmento de uma totalidade heterogênea formada por objetos naturais e artificiais mais a vida social que os atravessa. 


Neste sentido, a paisagem somente pode ser entendida como uma subespacialidade, e como tal, é formada por fragmentos a partir de um complexo maior ao qual pertence, o espaço. É no nível da paisagem que as dinâmicas que compõe o espaço se manifestam e alcançam o indivíduo. 

As dinâmicas espaciais são um advento da técnica e da cultura que estão em estado permanente de desenvolvimento, necessário a manutenção, evolução e superação de um determinado contexto histórico.

A paisagem, essa conjuntura de objetos naturais e artificiais não esta alheia a esse processo. Também se forma num dado momento histórico inserido no modo de produção local, tendendo a evoluir, metamorfosear-se, definindo permanências e obsolescências de suas partes constituintes. 


Neste sentido, a análise do partido arquitetônico de Paranapiacaba será um objeto de estudo de extrema importância neste trabalho de campo, devido ao seu destaque na paisagem por seu volume, ocorrência e, principalmente, por ser agente denunciador de produções pretéritas do espaço. Paranapiacaba possui uma paisagem singular no mundo, possuindo um patrimônio histórico que marca o desenvolvimento do Estado de São Paulo a partir da ferrovia. A importância histórica deste local começa se desenhar ainda nos tempos do Império, a partir da segunda metade do século XIX, com a intensificação do transporte da produção agrícola do Planalto Paulista para o Porto de Santos. 

Atualmente, uma das principais atividades da Vila de Paranapiacaba é o turismo. Entretanto a Vila vem sofrendo diversos problemas, como a deterioração do patrimônio histórico e a falta de infra-estrutura para responder ao potencial turístico e educativo que possui. Medidas como a recuperação da ferrovia, o relógio, os vagões, ferramentas, trilhos, e até mesmo a reativação do trem serão de fundamental importância para o renascimento da Vila. Não somente para incentivar o turismo no local, trazendo pessoas que tenham curiosidade e vontade de conhecer um pedaço importante da história do patrimônio brasileiro. Mas também para os habitantes que fazem um fluxo de trabalho para as cidades vizinhas do ABC, e a própria infra-estrutura geral para os moradores de Paranapiacaba.

Tendo em vista a importância do patrimônio histórico de Paranapiacaba, e que as mutações desta herança paisagística são inevitáveis, tanto nos aspectos estruturais quanto funcionais, o presente trabalho de campo terá como um dos objetivos analisar as mutações ocorridas na paisagem de Paranapiacaba. Diferenciando as mudanças estruturais, onde ocorre uma descaracterização do patrimônio histórico, e as funcionais que dão origem a uma nova função dentro de uma forma antiga, na qual Milton Santos as denominam como rugosidades espaciais. Por exemplo: uma antiga casa operária, onde hoje a mesma estrutura serve de restaurante para o turismo.
O fenômeno de mutação da paisagem está embutido em transformações das inter-relações das diversas dinâmicas sociais. Este trabalho é importante por que fornecerá subsídios básicos ao conhecimento sobre a Vila de Paranapiacaba, principalmente por possuir um patrimônio histórico singular, tombado pela resolução 37 de 30 de setembro de 1987, pelo Condephaat (Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e Turístico do Estado de São Paulo). Atualmente a Vila é reconhecida em estâncias municipal e nacional pelo IPHAN (Instituto Patrimônio Histórico Nacional) como patrimônio cultural .


Na verdade, o significado de patrimônio histórico envolve também a preservação de elementos referentes às técnicas e ao saber fazer; os elementos pertencentes à natureza e ao meio ambiente e por fim os "bens culturais”, entendidos aqui como toda a sorte de artefatos encontrados e produzidos pelo conhecimento humano (LEMOS, 1987).   
Em relação à produção da paisagem de uma época, Milton Santos (1988), adverte:    

“As formas não nascem apenas das possibilidades técnicas de uma época, mas dependem, também das condições econômicas, políticas, culturais etc. A técnica tem um papel importante, mas não tem existência histórica fora das relações sociais. A paisagem deve ser pensada paralelamente as condições políticas, econômicas e também culturais” (SANTOS, p.69)

Assim a paisagem de hoje é resultante desse contínuo movimento, dessa manifestação dialética de relações, de contradições, sobreposições, da ação humana no espaço e no tempo, e que revela em sua análise a simultaneidade de diferentes espaços e de diferentes tempos. Os processos são marcados pelos diferentes agentes e suas inúmeras estratégias sobre o espaço. Produzem, reproduzem, destroem, reutilizam, dentro de um modo de produção específico, no caso capitalista.

Paranapiacaba é exemplar pela clareza com que mostra as dinâmicas e a manifestação dialética de nossa história. A antiga Vila Ferroviária e a mata que a envolve registram o descompasso e a ruptura entre o novo e o antigo, o útil e o descartável, entre o que é sempre lembrado e esquecido. São os dois lados do avanço constante dos lucros da tecnologia, sempre criando o inovador e gerando o obsoleto, contínuo movimento de construções e destruições do capitalismo moderno. Paranapiacaba é exemplo desse momento histórico da modernidade, de construções e “destruições” constantes da realidade e, ao mesmo tempo, uma grande força que resiste a esse movimento de transformação. 

O resultado de uma análise da paisagem pautada no uso que se faz do espaço poderá ser utilizada como embasamento para uma melhor intervenção humana na organização de áreas sensíveis, como Paranapiacaba, que poderá se dar em diferentes âmbitos do conhecimento: planejamento territorial, ambiental, urbano/paisagístico. Poderá, ainda, subsidiar estudos que venham analisar tendências de organização de patrimônios históricos, pautado em comparações de casos.

Pelo Furo da agulha

Literalmente, pin hole significa furo de agulha. Na fotografia, é o nome da técnica que, no lugar de lentes, usa um único furo (de agulha, claro) para captar a imagem. O minúsculo orifício é capza de registrar o mundo em imagens múltiplas, vivas e cheias de personalidade.

A câmera pin hole é bem simples de fazer. O requisito básico é que ela seja completamente escura. Por isso, muita gente escolhe latas de alumínio como matéria-prima. Como a lata é curva, a projeção acaba ficando distorcida. Quanto mais curvo o papel fotográfico estiver, maior será a distorção da foto.

O tempo de exposição na técnica pin hole tem de ser bem longo. No mínimo 30 segundos são necessários para que a imagem seja impressa no papel. Assim, se a pessoa ou objeto que está sendo fotografado se mexe, a foto capta o movimento. O resultado é uma imagem “fantasmagórica”. Os apaixonados por pin hole acreditam que nenhuma outra técnica é capaz de captar a realidade tão bem. Para eles, a pin hole fotografa não só coisas e pessoas, mas o momento.

Nada é muito previsível na fotografia pin hole. Primeiro porque a câmera não tem um visor para que o fotógrafo observe a imagem previamente. Além disso, como o tempo de exposição é longo, nunca se sabe o que pode acontecer durante um “clique”. 
Uma foto pin hole pode ficar idêntica às convencionais. Para isso, apóie a máquina em um lugar bem firme, para que a imagem não fique tremida, e escolha um objeto imóvel. O tempo de exposição deve variar de acordo com a quantidade de luz. Trinta segundos são o mínimo quando há bastante sol (entre 10 e 16h).

Atividades a serem desenvolvidos em Paranapiacaba na área de Química.

- Verificar e identificar a degradação ambiental acontecida pela ação do intemperismo, do turismo, etc., nas trilhas.
- Identificar as reações químicas ocorridas pelas ações do intemperismo, humanas, etc., nos diferentes pontos da vila.
-  Montar um relatório fotográfico relatando todos os aspectos solicitados acima.
Atividades a serem desenvolvidos em Paranapiacaba na área de Geografia:

- Identificar as principais transformações da paisagem na Vila de Paranapiacaba.

Procedimentos: Buscar uma análise da paisagem através de fotografias recentes e antigas. Identificando e discutindo as mutações da paisagem de Paranapiacaba tendo a fotografia como um importante instrumento documental, que possibilita evidenciar as transformações da paisagem ocorridas ao longo do tempo. 

Fonte de dados: Arquivos fotográficos do Museu de Santo André e fotografias recentes tiradas durante o trabalho de campo.

- Analisar a relação de objetos velhos com novos na paisagem e na dinâmica espacial de Paranapiacaba

Procedimentos: Visando uma análise qualitativa, o contato com antigos operários e atuais moradores será necessário para a obtenção de dados e o entendimento da relação do velho com o novo.

Fontes de dados: Depoimentos de antigos operários e de atuais moradores, com o intuito de gerar dados e identificar as principais transformações ocorridas em Paranapiacaba.

- A última etapa da pesquisa, consiste na explicitação do problema estudado no relatório de campo a ser apresentado pelos alunos. Serão transcritos todos os depoimentos gravados, relacionando com as análises e fotos de campo e com o estudo bibliográfico para o entendimento das mutações da paisagem ocorridas ao longo do tempo na Vila de Paranapiacaba.

Atividades a serem desenvolvidos em Paranapiacaba na área de História

- Demonstre através de fotos a presença da colonização inglesa e portuguesa na Vila de Paranapiacaba.

- Pesquise sobre a construção da estrada de ferro em Paranapiacaba, destaque as razões históricas desta construção.
- Monte um registro destacando a importância do Patrimônio Cultural e Histórico. Isso, através de fotos e entrevistas com pessoas e autoridades locais.
Atividades a serem desenvolvidos em Paranapiacaba na área de  Física

- Desenvolver o trabalho com a máquina fotográfica de lata (Pinhole).
Atividades a serem desenvolvidos em Paranapiacaba na área de Biologia
- Delimitar uma área de 5m2 utilizando estacas e barbante, ou as próprias árvores. Observe as folhas das árvores, seu tronco e descreva o que vê. Classifique-as e anote o número de diferentes espécies identificadas, bem como o número de vezes que uma mesma planta ocorreu em seu quadrante. Anote, também, a fauna observada.

- Monte uma tabela, em seu relatório final, com as seguintes informações:

1.   Número aproximado de diversidade vegetal.

2.   Número de ocorrências da mesma espécie.
Atividades a serem desenvolvidos em Paranapiacaba na área de Língua Portuguesa
- Crie uma dissertação descritiva utilizando a história de Paranapiacaba como base, citando datas e fotos dos objetos de destaque de Paranapiacaba (Igreja, Cemitério, Museu Funicular, Castelinho Relógio, etc).

Atividades a serem desenvolvidos em Paranapiacaba na área de Ensino Religioso/Filosofia
- Realize uma pesquisa sobre a existência de religiões presentes no lugar e como as pessoas manifestam suas experiências religiosas na comunidade.

- Faça uma análise expondo a percepção do tempo por parte da comunidade de Paranapiacaba e a percepção do tempo que nós temos. Quais as diferenças? As semelhanças? A percepção do tempo não é a mesma para todos? O que nos faz perceber o tempo de modo diferente? O que podemos concluir?

Atividades a serem desenvolvidos em Paranapiacaba na área de Inglês
Montar um guia de dicas de viagem a Paranapiacaba, com fotos e comentários, contendo:

- O que fazer e o que não fazer em Paranapiacaba. (Comida, roupa, monitores, trajeto, etc.).
- Esse guia de viagem deverá ser criado em duas línguas (Portugues e Ingles).
Atividades a serem desenvolvidos em Paranapiacaba na área de Artes
- Descreva  os galpões que abrigaram os dois sistemas funiculares que foram transformados  no Museu Ferroviário de Paranapiacaba. 

– Vamos imaginar que você é um repórter conceituado de um grande Jornal, faça uma reportagem enobrecendo ainda mais a cidade e Paranapiacaba.

- No alto de uma colina da vila fica o Castelinho (1897), onde morava o engenheiro-chefe da São Paulo Railway, comente a história do Castelinho e descreva sua arquitetura.

- Qual a diferença da arquitetura da Parte Alta para a Parte Baixa de Paranapiacaba?

- O museu abriga o que é considerado o maior sistema funicular do mundo que se encontra no seu lugar original. Descreva algumas peças que fazem parte deste museu e comente o que significou  e o quanto influenciou  a vila de Paranapiacaba para o Desenvolvimento do ABC (pode entrevistar moradores).

- A neblina de quase todos os dias de Paranapiacaba cria uma atmosfera especial. Vamos descobrindo a vila na medida em que a névoa permite. 

Escolha uma imagens da vila ou uma de suas fotos e elabore uma composição (desenho e/ou releitura) no papel cason  (primeiro  desenhe no papel sulfite e depois passe para o  papel canson – arte final) pintando com lápis de cor aquarela.

– O Festival de Inverno em Paranapiacaba acontece em julho.  Faça entrevistas com moradores e analise a importância deste festival para  a Vila de Paranapiacaba e para o ABC.

– Como foi o encontro artístico de Ciganos  e Indígenas que aconteceu em 22 de maio na Cidade de Paranapiacaba? (entreviste os moradores quanto a importância deste movimento).

– Como foi o  1º Encontro de Cinema de Paranapiacaba (2010)?

– Faça uma análise  detalhada e um comentário a respeitos das Lojas de Artesanato, Artes e Suvenir de Paranapiacaba:
Observações Gerais
-   Cada fotografia deve ter um breve comentário e uma legenda (Título, local e fotógrafo).
-   Data de entrega: 12/08/2011.
-   A entrega de TODOS os trabalhos deve ser em um CD para cada Professor (todos devem ser entregues para o Professor Alan para conferência), sobretudo, cada professor pode solicitar algumas atividades extra caderno de campo.
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